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~XPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPI:_fA_L_ 

Anna ..•. ·: ·.· . • 
Semestre . . • : · 

'I ~:..... 

. .. ~ . .:,. 

ESTAD OS 

20$000 ' \ . Anna. . ... . . 24$QOO 
12$000 :· Se lil estri;{~ ·~~-- · ·14$000 

ram pÓ!' barreiras ao p.rompto advento ,da paz, 
que é uma aspi!·aà w ' ~ aeio;1·al, ·pois é o .mais 

ardente desejo ele todos os bons Brazileiros, 
GIU e est1·emecem el e hon·or diante, nao só das 

calarniclacl es que, assolanclq o inl'eliz Estado elo 

Rio Grande, cl'elle irradiam pa1·a o paiz in-tei­

tff,,mas,~~~unb~m dos futuros · llJ.?J.~!3 .· que serü q__ 
conseqnencia inevi tavel d'ess.::t"- · 1~-aâ intestina· 

•··-~ . 

Os senll ores assi gnant~~ elos 'Es,tàdos -poelein-­
enviar -nos a. impor tancm das assignaturas, em 

. que n os ate ry.(?~: isa. ": · 
Na presente. qu'aclm, · çtlüindo a l1epublica 

B:azileil'a, ai .ncl ~-;niio consolicLtda, vio-se a ' bra~ 
ços com uma porfiada guerra qu e abalou as 

suas finan ças, e a enfraqu ec~tí1 e precisa ela 

calma neccssaria para reparar os es tm gos oc­

casionados por esse periodo lameníavel, e fir­
mú osj;~qs( clil:ei los ~creditas perante as na­

cães est ~ angei; : as , clejxar p_ro l~n gar- se' esta 

cl esg1·açada gll en ·a é attentay· co11tra o' l'utut'O 

ca_rtas registradas ou em vales postaes. · 

Pedimos a todas as pessoas Ll o interior qu e 
nos l1il'i girem pedid•JS ele assig11atums, o obse­
qu_io ele nos indiea1·em _com toda a p1 ·e? i s~o as 
l ocal iclacles em qu e res1elem, afi1}1 ~I (! la~IlJtal'- ; _ 
nos a expecl ição. · ·, r .:. 

TamlJem p edimos ás pessoas qu e vee m e 
leem o D. Quixote a . . . olh o (e ha ri1uitas -!. .. ) 
que se tiverem um dia o desej o_ el e assi :;~ 11al-o, o 
fagam- qaa11to ao tes, pv1 s,. uma _ vez esgo-
tadas· as ed ições, serà clH'O éi! o·)~ tê l :o . -- -. . ela Palria, e preparar o an iqu ilamen to ela 

· no.ssa nacionalidad e. 

Aos nossos assignanles, cuja ass.ignatura 
terminou no fim do mez passado, recommen­
dÚmos qne, caso queiram reform ai -a, o. façam 
em t E>mpo para. lhes 11ão ,ser i JJterrompida a __ . 
r ep1 essa des te semana rio. 

A Amüi\f rsi·RÚ;,:Ã0 . 

DON QUIXOTE 
Rro DE JANEIRo , ::l ele Agosto ele 1895 . 

SEJAMOS PATRIOTAS 

Ai nda ja z no segredo el os gabinetes acim\ - · 

nistrativos a mais importante qu estão elo actu.al 

periodo politi co, a mais necessaria paí'à a con­
solidação da ordem e para a garan lia das nossc1s 

l i berdades e di reitos : a pacificação elo R io 
Grande do Sul. 

! Ex iste actualmeole no Slll um armisticio, e 

d iscutem-se no Itam araty as lmses ela paci fi­

cuçuo, por demais cal ma c cl emoi·aclamente, 

cpmo se não rosqe _da mai or urgencia terminar 
quanto anles 2sta 'ln G,~a ft'ati·i cida qne é uma, 

conlinua am~aça para a ' i nte'gri çlacle ela noss~ 
patria, Cl31l}O êe já não basta~~El , se( a fo;1te d~ 
o.dios p oÜÚcoS:: e ;·J.am e.ntaveis desgraças para 
todos os BrasÚei ros·. - · .· · · · ... , · · 

I No llJ Oii~'e nlo aclual, momento clifn cii~'~ara 
a: nossa viel a- de nação, a pe1·s istcncia ·de tal · 
g_i.1erra é, al é ní · tlé ~tücl o o ma is, um c1:ini e contra 
o~ pt· inci ~lO!? ,do 1;att·lotis;11 o. . ·;" 

' Quanct.o-... ::c .. Úigf~ep:a , sentindo-se forte pela 
C\esu nião cl gs !11 :~\i.iJe)'r'ó§, i enta apoderar-se de 

~11 peclaç~ ·, do go~s()~ ;t_~ rri torio, que, embora: 
l ~ n ge, no ·~~ ío · dÓ ·bcê~úio , ·. é ·uma par te. do 

l'l,OSSO paiz, e l"épi·es~;lta u.m direito saara'cio 
" . v· ·. ~. . c;, ' 

r.uo se cornp'r~·!1~J}:Ç\~ .. q.u'e -·ex_i!s_tarn homens que 
l evem a sua'f~lh ·a~ - }J-~Úri ~l'i,~-~1o· ·.· a cÍesejar a . 
co ntinuat;:i:'w .de ~al guerra . .. ·' :·.. · ' 

Quando a Fmnça, e n co mj~da pel a discordia 
ppliti ca clá fa~11ilia Brasileit·a, ·-invacl e o tenitorio 

d'o Am apá, l'u z.i laml o sem piecÚtde os seus habi­

táh te~;: ainda · dem qr~H1- a so;lpçfto cl efinili\'a 
closte g-rà"ye J.:l,l'oiJlemit ·s~ic i a l ! 

Pen~e ~-~~~- - _.P1:esi·êle1f te _ cl ~'- "r..eptiblica em 

tpLlo isto e cé'rre os ouvidos aà_s. qq_~,-~;1o·v~çlo·s 
p elo interesse pessoal e pela am 6i r.fw, · p1:ocu-

• ···--·· • ... ·~ .. • • • • • • ......... ... 4 • •\' • •• • .-.., .. . 

' >Qn'iu'l'~l & 1~ma nação, desunida por qu estões 

poliLicas, sé Yé am ea(;acla po1· um p ovo es tran­

geiro, o primeiro cl eve1· de se us filhos é, esque­

cendo ps oi:lios : li: desintell igendas qu e os 

sepa1·am, unidos em um _ mesmg sentimento 

diante elo peri go commum, fortes pela força 

da m esma icl éa, grand es pela grand eza ela 
m esma Cl'eiJça, animados todos pelá alma 

ela m esma na'Cionaliclacle, J'raterni sarem para 

combater o estran geiro -que os am eaea, qu er. 

seja pelas armas, qu e•· pela su s t~ l)_ t~ç:ão ' dos 

seus dir·eitos no terreno das negociações d i~ · 
plomaticas. 

Sejamos patriotas ! 
· Dí'ante das insolilas pt·etenç;ões da Jngla­

te•:ra, diante elos !Jorrares comt11etticl os no 

- A-mapá por marinheiros l'rancezes, con ve nç;a­

mo-nos de qu e, se i sto fazem · é porqu e es­

cudam - se nesta clesunifto poliLi ca que nos 

enfraqDece. 
Façamos 'q;~.1ai1to antes a tão d e~ejada 

paz _çlo Hio. Grande, 
__ ,,.' P'or ~uir01', ao menos, c\9s ·_destinos futuros 

do B1azil, sejamos patriotas '! 

-~~~~~~ 
. . ~.~. 

• •• > 

ILHA DA TR_INDADE 
_.· ... 

Ainda aguardamos a decisão des t~ - i mpor­

tante c1ues tno por parte elo governo britanni co. 
Apczar da boa vontade que c1izem te•· o 

govem o .• in glez ele reconhecer o inconlestavel 

di m ito do Brazil á posse ela ilhà, circula!'J1 bóa-. 

tos que nos nrw são mu i to favoraveis. 

O .Dcbile Chr·oniw l al'flrma qu e até agora 

não foi tomada por l orcl Salisbu1·y r esolu çt'w 

alguma. Entretanto, não nos merecem i11teil'o 
credito taes no~i ci as e cremos que o nosso go­

ve!·no nrw ,hade deixar prolon gar-se por nwito 

tem~O Sei11 r esoluÇftO esta importan LlSSillla ~E' I•t­
dencia, yujo r esultado final o p ovo espera an­

Ci ()Séi.lnente, e~bora calmo, pois confia no cri­
terio elo SI'. Pl·esiclente da Republi ca~ que nrw 

cl eixarit el e sustentar com tocla a ~nerg- ia os seus 

direi tos. 

A CENT.RAL · 

Continuam ,os desastres a por em sobre­

salto os passagei 1·os desta malsinacla ... es}racla! 
S(i. nesta semana quantos s,~ çleram·! Vejam 

· · 13~., aci'm i re n~.~- < : • .. ;; •. · • 

·:·: t:To domingo, o lrem C 2 descanillou na 1• 
secç;i:'tO fi cando einco Cal'l'OS inul.ilisacl os . 

·"_Na seguncÍa-fei-ra o S M 39 mã,tou nm ci­
dadã.o em S. Diego . 

No mesmo dia o i\f 3 e o C 5 ch ocaram-se 

em Queimados e lá se foram mais . al guns 

carros. 
· · A' noite o i\j 8 .. abah~oou ·com ·uma machina 

~e m Ças'cdd ura '! ·' . , 

Real mente, isto até chega a parecer pro­

posital ! 
Si não é possivel melhomr es te pessimo 

serviço arrende o governo a Estmda e tal vez 
• ' - f - - . : • 

assim seja b1 elhor. · 
Os passa~ei I' OS é que nüo poclem t er· a viela 

constantemente em p eri go. : 

~ -: · ··- ~ .... - .. 

O RECUO 

Entrou esta semana em 3• discussão o pro­

j ecto para construcções, no Conselho Muni­

_.cipal. 
O projecto l ern um só artigo que é o se­

guinte : 
cc As li cenças para constmcções em qual­

quer elas zonas elo Districto li'ecleral serão 
dadas sem a exi gencia elo recuo. )) 

Compl'ehencle-se que ê clil'fi cil appli cat· o 

recuo a cer tas mas ela cidade, já construídas, 

.mesmo porqu e a Municipalidade, qu e dei x.a os 

s~u s empregados dois mezes sem ordenados, 
não póde indemnizar proprieta:-ios, mas, nas 
p~u·te~ da cicla.cl e que ainda esl1"to em princi­
pio o,u· pqr consLÍ·uil', porque dispensar o 

· i·ecuo ?·· Para cada um construir como quizer 

não. preqisam á§ Ler Co11Selbo Municipal, só se 
fór . para: n1aiiclal' cl el'lll bar -arvor·es qu e pres­

iá,m ii)Contestavel servi ço á hygiene e comm.o­

clidacle pu bl ic.as. 
Qu_an cl o ser;;io t1·ataclos com seriedade o:; 

inter esses c1'es te p ovo? 

SEN~IJOR RU'f BARBOSA 

Ch egou segun cl a-l'e iF:~, a bordo do Màgdct­

lenct , este rli sLin cLo IJmsiieiro, l'_estituidn emfim 
á Patria, apoz tanto tempo el e ausencia, 

Grande multi clt~ o · rl e p~Yo, l,lmi gos e adm i­
l'aclores elo illustre s~·n.acl or :o - espe1·avam no 

caes Pllaroux, e ás cltW? IJc;>ras cl 'alli partiram 

cli.tas barcas e mais de 20 lanchas cheias ele 
pessoas 'qHe - ião receber,· á entrada ·ela barra, 

o notavel jornalista e-p olitico.-. ' -
,. O paquete ir_1 glez l'undeo.u ás 3 e meia, e 

logo ficou cheio p elo po v-p,· ai~ CiQf:iO de ver e 

saudar q Dr. TI.uy. Este .. apt:ese)1tôu-se então 

sendo enlhu siasli came_nte saudado. 

Ao clesembarcm· S._ Ex . e sua Exma. fami ­

li.a, y~va?. es trepi_toso~ I'omper:;tm .. c):;t; mq\ti 9-ftq 

'·, 



. ' 

que ac mpanhou o n'r. Ruy pela rua do Ou\'i­
dor, de onde seguia para sua residencia. 

Acompanharam o carro de S. Ex.. 62 car:­

r os até á rua de S. Cl emente, onde reside. 
Ao chegmà casa, foi r ece iJi do festivamente 

por grancle numero de senhoras que o co l)r i­

r~lO de flores. 

Foi uhla justa consagra(~üo ao talento elo 

abalisado escriptor e jornalista que, tantas 

Yezes, na ·imprensa e na tr·ibuna, soube attra­
h ir· a admiração e a sympatllia de quantos ou­

vir·am a sua palavra eloquenta ou l eram os 

seus admiraveis artigos. 

----<:'IC--:~~0----

CIIINOISJLRIES -----
O Fregoli 

Só ·no~ faltava ver Frég·oJi, 

com r ap idez .assombrosa, 

ante a platéa émiosa 

/'azar oito e dez papeis. 

transformar·, em um r·elampago, 
ro,sto, voz e vestuario, 

de modo extraordiu ario 

in verter da scena as l eis ! 

Neste estranho fim de seculo 
já nada mais r:ro·s acimira ; 

mais vale. quem mais se ali r a 

a in ver ter o natural. 

Homens em papeis l'emineos, 

que p' ra soprano a voz domem, 

mulheres fazendo de homem, 

isto é que é arte, afinal. 

Desgraçadà arte clmmat ica, 
tü que és de um povo a medida 
que mostra, bem definida, 
sua civilisaçào, 

a qlle estado red uziram-te 

o povo e • .• c; uem d 'elle vive. 

já não força que active 

tua' reg·eneração ! 

Porém tudo nesta épocha 

quo é ele mental anal'chia, 

se .confunde, se atrophia, 
em decaden cia cru ei ! 
Tudo é pasto ao riso, á satyra, 

e a geraçüp ele hoj e em dia 

mol'l'e aos PO\I COS; a ago 11ia 

é ele riso urna Babel! 

Si nós temos, na política, 

na impl'ensa, na industJ·ia, ,ou arte, 
nas ietras, em toda a pal'te, 

cada Frégoli .. . sern p.u·, 

a ti, sec'l'o tão exce irtrico 

que ao pasmo assim nos ind uzesJ 
de Fr ógoli, e nüo das luzes 

tê deveremos chamar·. 

Frégoli é agora um symbo lo; 

crenças; razõef', pensa.mentos, 

op iniões, ·sentimentos, 
fi •égolisam -se, a valer! 

Já que assim o quei' o typico 

sec'Jo - qu' inda dizem novo ­
fl· égolisemo-nos, povo, 

11ão l emos mais que fazer! 

CORONEL LYRICY 

Am igos e admiradores des te d islinclissimo 
ofiJcial, cleleg::tdo. da 4• circumscripçiio urbana, 

fo ram no d'ia 29 clo passa·do, render-lhe justa 

manifestaç_üo de apr·eço, api'Oveitando ser este 

'dia o anniversario de i\[l le. i\Iaria Lyno, sna 

gentil fillla. 
A 's S.horas chi n.oite parLtram em bonds 

especiaes pai'a ã resid·eilc ia do digno offlcial, 

onde o(1'erecera:m-lhe diversos mimos ele valoi' 

bem como á sua Exm~. fillla, fallan elo _nesta 
occ}asi iio o Sr·. majo1· Figueir· c-Jdo, o D r· . Monteiro 

Lopes e José do Pali'Oeinio, 
B.epres.enla rítes . ele quasi tod,os o·~· prin­

cipaes jo·rnaes aclravam-sê- pres.el)Les · a esta· 

festa intima, bem como cavalheiros e senhoras 

da nossa melhor sociedade. 
' . 

1\pó~ ·esta esp0 ntanea e justa: co nsag1·ação 
aosmeritos.d· ste officia l , cuj a br ilhante car·r eira 

tem sido uma ser·ie de relevantes servi ços á 

PaLI·ia, segu ia-se animada .~o·iTée, retimndo-se, 

após, todos penhorados pelas altenções com 

qu ~ foram recebidos. 

Suusiclios pcwa ct mode1·1tct sctencw elo cli­
Teito por SamB-e! Martins . 

ELür·c os c trllor·es ela sciencia j~ri cl i ca, .tal 

como hoj e a devemos comprehender·, despr'en- · 

clida ele velhos p1·econcei tos e nor·mas a:bsur'~ 
elas, triste l egado elo acanhado e improflcuo 
espiri tu ali smo m elaphysico, é justo seja: re­
servado um l L1 gar dist inclo ao intelli gente e 

operoso auctor do livro ar;ima. 

O 8 1·. Samue1 Martins é incontestavelmente 

um espírito adiantado, ao co rrente elas novas 

icleas, que, par'Linclo ela llalia com LomiJroso, · 
Car of'alo e outros, e da A llemanha com llhe­

rin g, H eckel e algnns mais, têm rasgado. o veu 
ele erms e clogrnas sc..:ient iflcos que erl'coiJriám 

o verdad eiro caminho a seguit· no estudo elas 

questões tüo necessa1·ias do Direito. 
O seu li'vro é um est udo syntheti co das 

questões run elamen,taes da ori gem e fins elo Di­
r eito. 

Estamos de perl'ei Lo accordo quanto ás 

ori gens elo Direito, como as comprehende o 
au ctor, ni'"to como um desenvolvimento espon­

·taneo elns tenGiencias elos povos , mas como um 

t ratado ele paz. entr e forças an tagonicas. No 

cap i tulQ, porém, em que o auclor se refere 

ás p en as, não estamos de accordo . 
Diz ell e, ú pag. 53: 
« A pena, qner se considere na accep\;rw 

jurídica, como uma defi~ga , como uma emenda., 

quer na accepç;ão socia l como uma (o·1·ça, .não 

deixa de ter o caracter de um factor estatico 
da sociedade humana. >> 

Um factor est-at·ico é immutavel, e isso n .~o 

pode ser verdade quanto à pena, que é um 

r esul tado da imperfoição da or ganisação so­

cial e cuja necessidade dim in ue á proporção 

que o meio se aperfeiçoa pela educação e mo­

raliclacle. 

A pena· como emenda, como correctivo, já. 

sabemos quanto vale: nos paizes onde ella é 
mais barbaramente applicada a U'imi nalidade 

é maior, com excepção da China, i:sto devido· á 
pu 1·eza de costumes do seu povo, 

Uma sociedade que acceita o Iivr·e arb i t ri o, 

que nega a força impulsiva dos motivos, nào 

pode empregar a pena como força impulsiva 

para fulum .. emenclcG. A pena é uma necessi­
dade, sitll', mas clevi'da á -deffi ciencia de cu!Livo 

ela sociedade, é um factor· que cl esappareccrà. 

Quando? Não o sabemos; mas as conqu istas 

d'este·seet1·Io· nos·· fazem prever essa aurora. 

O pcqner: o espaco não nos permitte mais 
longas observações. 

O livró é. rnagni fico como es tudo, e é sinc~­
.rame.nte ·que çümpr·imentamos o se u distincto 
a.u ctor·. 

O Untguay, poema ele .losé Ba8ilio el e~ 

Gama., eclição elo ~entencwio âo 91'Ctnde épico-­
Case~ A lues & Com p• . 

O que é o extr·aorcl!nario poenla ele Basi li o 

da Gama não. é necessario dizermos, _nem este · 

é de certo o lugai' para um estudo sobre esta 

imm orlal obra, 

O poema ahi se acha cuidadnsamente ré­
visto e seguido de no~as expli cativas. 

Precede-o um estudo CI'itico de Fmncisco 

Pacheco sobre o flucto r , em que estuda o 

desenvolvimento ela nossa lilteratura nas di ­

vei:sas pi1àses de sua ex.istencia, e os poetas: 

anteriores e conternporaneos ele José Basilio. 

A ca~a Alves, editando esta obra-prima 

em rnagniflca brochur·a, illuslrada com o r·e­

'brato d'o auctor, acaba ele prestar um grande 

ser·_vjço às l ettras l.JJ•az i leiras, e a t0dos os que:··-· •c 

pi·ezam os grandes mestes que não têm pas- . -... 

sado nem futuro, mas apénas, em todas as ·'.·:. 

epochas, um 1J?'e8ente ele glorificações e home" r 
nagens, como o auctor do Uruguay, que teve 
a vi:;ão justa de toda a gloria que ó' espemva, 
quando escr eveu os pr·oplre ticos vqr sos do flnal 
do seu . poema: · . 

Serás .lido, Uruguay. Cubra meus olhos 

Embora um dia a escu ra noite eterna, 
Tu vive e goza h1z scr·cna e ptll'a . 

E esta lu z ele que falia ha-de irTadiaJ·· 

atravez dos seculos. 

L. N. 

----<>-<O~.E.~O>-«>-----· -

A. cc GAZETA DE NOTICIAS )) 

- -1<-
Completou hontem 20 annos ele ex.istnncia 

essa nossa srmpath ica co ll ega, que, nascendo 

modestame!1te, tem sab ido impor-se pelo ta­

l ento e pelo espirito. A' proporção que avan ­

çava em k!Hnos mais conquistava as ·boas gmças 

do publi..cõ, fi, em pouco tempo, alcan çava no 

jornaLismo o lugar de honra ao qual lbe davam 

incontestavel d ireito os esfo r·ços e meritos dos 

seus redactores. 
Saudando a collega por tão fausta data, 

desejamos que o seu futuro seja, se é possível , 

ainda mais prospero . 
Y. 
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-UMA- VICTIMA 

Durante a sanguinolenta guerra civil que 

-en lutou à Patria Bmzileira foi barbaramentt?,, 
f usi lado o cidadão José Fet·reira de l\foura, um 
dos co mpanhei ros do Bat·ão do Serro Azul, no · 
lugar denominado Pico do Diabo, onde ha ur.i1. . 
fu ndo despenhadeirv. 

· Uma n.l ba do referido Sr. Moura, jovetie 

(ormosa, ~esesperada pela morte de séu pai, 
-pão· pe_çl:endo resistir á dót· que a pungia, r esol­
véu. moJTet' .no mesmo lugar onde fóra fusilado· 

'seu progenitor. 

Para is'sn, illuclindo a vigilancia da familia,. · 
tomou ·u't11 t1:em de las tro em Curityba, e, ao. 

passar pelo dito lugar, alirou-se do trem ao pre­
cipiqio, pondo termo á sua vida e ás cruciantes 
maguas que lhe dilacerav~m a alma. 

Mais uma lamen tavel cons,equencia das 
guerras civis e· do odio poli ti co, que atraza e en­
vet·gonha a humanidade! 

------~~~------

IN D U S T R .I A E V I A~ Á O __ , __ 
Recebemos do Sr. Dr. AI ,tonio Olyntho, 

il!ustre ministro <ia industria, viação e obra& 

pui.Jlicas. o relato~io aprese'Útado por S. Ex. ao 

Pres id ente da Rei;)ubli'ca em -maio do corTer\ te 
anno. 

Acompanhava o grosso volume ·um atten­
cioso carWo de S. Ex. ofTerecendo a es ta re­
dac,.1io o ex·emplar. 

Por este ex_teiiso Éi-:be:m elabo rado relatorio 

vimos quão urgente é a necessidade da 
adopção de reformas no seutido de melhorar 
as nossss vias de transpo1·te c obras publicas, 
e como a industria precisa ser seriamente tra­
tada. 

Estas r ef01·mas, porém, demandam a calma 

e reflexão que s6 podem nascer da paz, e esta 
política que a impede é a peio1· das calami ­
dades que nos assoberbam. 

No u'lil' e consciencioso estudo do Dr. 
Olyntho estão bem indicadas estas reformas, 
principalmente quanto ás nossas vias ferreas, 

que, como ahi bem se vê, só t em dado pre­
juízos aos nossos govemos. 

Estamos de accorclo com a opinião do 
il!ustm ministro quando diz, á pag. 108 do seu 
i·elatorio : 

<<Do que ahi fica exposto, temos a confir­
mação caba1 de que o systema de constru cç;ão 
e custe io elas obras publ icas pelo Govemo é em 
geral anti-economico, muilas vezes improflcuo, 
e quasi sempre na pratica funesto em suas 
consequencias . 

A execução e custeio de taes ob1·as J?elo 
Govemo tem, por via de regra, provocado fu­

nestos e desast1·osos r esultados, aéan~étando 

enormes onus e sacriflcios, matando o espi1·ito 

de iniciativa, creando a indi!Tei'ença- naci_onal e 
a falsa irléa de que tudo devemos es}ie1·_ai· do 

poder publico, a quem compete satisfazcr_todas 
as necessidades.)) · 

SofTra embora o nosso amor' proprio na­

cional: se as esttodas de ferro, principalmente 
a Centrai, dão pt·ej u izos ao Gov8mo, e não sa-

ti sfazem as neces'si9.?de_s . pub_licas, funccio­

nando com material estragado, sem regulari­
dade, sem .-:ommodidade alguma e sem ga­

rantias para a segurança e vida dos passageiros, 
. é, sem duvida al guma, pmferivel que sejam ar­
. I;cnd~das a emp1'ezas par licnl::lres de indi ••iduos 

ela nÍaiOI' competencia p t•ofl:>sional, fiscalisados 
pel.o Governo. . 

·Em fim, pelo que -vimos, o r elato rio é i)em 

elarromdo. Só mente ·. não comprchenclemos o 
. al·c;n c~ de uns mappà:s-de de([lcit e saldo,:com 

-I'Odel!as pintadas a cores . . 
. Seria caso pan(pedirmos a S. Ex . que .. nos 

mandasse o aucto1; -dos 'taes ·mappas para ex.- . 

plicar-nos a sua · slgn;[lcaçr~o, que não en ten­
demos. 

Y. 

OS QUE PASSAM 

GENERAL FONSEC:A RAMOS 

Falleceu· no Elia 30, este distincto -orncial 
elo nosso exerci to, qne, depois· de reformado no 
posto de major; apoz uma· brirhante caneira, 

cheia de serviços, foi de novo chamado pat'a 
I"eor "ani sar o co rpo de po.Jicia de Nitl1eroy. 

"' Alli se achava quáhdo começo u a r evolta de 6 
de Setembro e nessa lucta deu · elle pt•ovas de 

grande dedicaçã.J e coragem, . o~'ganisando a 
dcfeza desta cidade com _gra1~de perici~ e pre­
viclencia. Foi por esse tempo elev~do ao posto 
de Genenil de brigada hono1:ario . 

No ·co'mbate · ele 9 de Fevereiro, cnntribuio 

poderosamelite com seu esforço e_ valor para a 

victoria do gov~rno . 

E' mais ·um bóm servidor · ·da Republlca 

que se some no si lepcio ela mOI"te ! , 

'DJtLIA 

Falieceu nesta ·capi._tar a Exma. Sm. 

D. Maria Béroardina Bormann, que, com o pseu­

clo nymo - Délia- esct eveu varios r~rnanc~s 
entre os quaes avulta pelo seu valor lttterano 

o livro intitulado: Celeste . 
Admira-nos que· a imprensa tivesse deixa­

do passar em silencio a morte desta escriplora 
que Linha incont estavel talento; apenas a 

G-azeta consagr ou-lhe algumas linhas e um 
outro collega da manhã r ererio-se ligei rameute 
ao seu passamento, como o faz a qualquer 

pessoa. 
l\Ias isso é natural; neste paiz as reputa­

ç:ões que menos duram são as cl0 talento, pois 

süo as que mais depressa se esquecem. 
Aincla nos lembramos do silencio que en­

volveu os nomes de Omellas, Julio de Lemos· 

e ou Lros. 
Nós, porém, que não pensamos assim, e 

temos ~empre uma saudade pam o talento que 
desappa1·ece da te!'ra, saüdade tanto mais fun­

da quanto mais esquecido é elle, aqui deixa­
mos a nossa- sobre· o tmnulo onde foi escond er­
se .a n;10cidadc e o talento ela auctora da Ce­

leste ! 
Y. 

----------~~~_y------------

LYRICO 

O excen trico a eLo•· L eopoldo · Fregoli con­
linua a hssombra.t· o pulilico com as transror­

- ~1a.\;ões e as suas vozes e·m' todos os t ns . 
· Levou esta semana uma noYidade interessan te: 

a opera em ·1 acto e varios quadrG>s D01·otr.Jc~ 

ele cujo libret to é auc tor, sendo a musica de 
·; Jacopeli. Fregoli faz a ~pen1: só ;-' de~empe-

nhando os p:;~pe is de Doro tóa, Sempronio, Caio, 

Tisio; um c t·eado~e ... o _í) ro!ogo e o epílogo. 
Ora esta! ! Só nos faltava ver um Protheu 

de t~l forca .•• Em fim, nesta :e@_ocha de co usas 
:~'.X:tt:UO !'dit~a.rias, tudo é possivel, até traba­

-lhar .. ·. por el~ctricidacle ! 

-'k.-1 

APOLLO 

Foi um verclacleim .snccesso a festa al'Lis­

tica do sympalhico actor Jusé Ricardo. A ope­

,··e tla escolhida foi a.J~oa c<;> mposi ção d~ R. Plati -

qufJtte: Os sinos de Coi'?UJu4llc. _ 

José Ricardo fez o tiG Gaspa1· quas1 nada 
deixando a desejar. Parecia-nos ver o cl)oraclo 
cu ill:Jerme de Aguiar na celebre scena do 

2o. acto. José Ricardo comprehendeu bem u 

papel, entretanto, permitta-nos uma obser­

vacão : Para que dar a queda de costas cluns 

ve~es como fez? Não acha que a primeira 
queda p1·ejudica o ell'eito da segunda'! So l)l'e 
isto ·se,ia-me lic ito manifestai' a minha opinião: 

Estas quedas em cheio só elevem ser dadas 
q~",mcto .: o panno cabe apoz a .queda. Cal!i1· 

eni cheio, para depois erguer-se e dizer ainda, 
é,cou sa peri gosíssima e que quasi nun ca escapa 

ao ridi cnlo . Entretanto isto é defeito çommum 
·dos nossos arli~tas, q_u e sacri-ficam _muitas 
vezes u.ma beiJa situaçiio ao en·eito IJanal das 

quedas. 
Salvo esse peq ueno senão, o co n·ecto actor 

anTadOU-DOS extraordinariamente e as pal mas, 
b . 

as ovações ele que foi al vo, foram JUSta · COtij-
sagraçtto ao sen m erito. 

o actot· Sá tambem nos agradou na parte 

de Nico lau, e, apezm· ·de lucta1· com c!ifflcul­

dades vocaes da alta parte de tenor, cantou a 

con tenro a . IJacarolla do 1° a c to. O barjrtono 
Corrêa r epresen tou r egulm·mente o sxmpathico 

t ypo de Marquez de Co!·nevi lle e lutando _con ­
t1·a a difflculdade .de ach ar-se desgractOsa­
men~e vestido de prelo, e com um impossível 

c baile sobre o hom b1·o, em vez do g racioso 
manto ct'e que tão bem se se1·via o Pollero. 

Na parte cantante nos sa tisfez ])lenamente 
na al'ia das m'mctdú?•as· do 2° acto . Na >va~sa c!G 

I 
·1 • tamiJetn não foi mal, apezar de Ler ai terado 
algumas pllrases musicaes para ev itar os agu­

dos. Gaspar fez um bailiio muito discreto e 

. 0s outros artista~ portar~rn-se bem. Thet·eza 
'Mattos fez uma boa Ilosalina, apeza1· de lutar 
com a parte musical' um tanto ~úra pará · a s"lia 

voz e Am·elia dos Santes foi uma excellente 
Cermana. Urm col lega da manhã achou que 

Hlla se tinha vestido mal. Discordamos. Foi a 
que melhOI' aprasentou-se no seu typo de 
camponeza. Cyriaco soube ti1·at: da orchest1·a 



o m elhot· pa1:lido possível ," com o seu criterio 
de :-éxl n1io ~rilaeSli~o·. .. -· ·' ......... - ~ .. -.. .,..~ · 

Co r os-regulare,. José Ricardo fo i muito 

festejaçlo e saudado no seu camarim que se 
ac!1ava aclornaclo co m esm ero , e recebeu mui-

. tos mimos. A sua ['es ta foi ·mais n m successo 

para a companb ia Taveira. A l"nc ll eJ\~-~ _er.a. 
enorm e, e vem a p roposi.Lo notar·· o ' 'proC?eclif · 
ment0 insolito de alguns il)S.ól'entes, qué; p,rp~ · 
posilalmente, qnasi im po~~ibilitavam a en t~acla 
para as cadeiras nos ip.trervallos, comprimindo 

as pessoas que al1i passavam, màs . .. ha gen te 
para tudo. 

Foi mais á scena .. es ta semana a opere tta 
O Re·ino das Mrtlhm·es ei1~ ' t~en eficio cl'q é.l is.tifi'c\a 
ac~riz; Emília Eduarda. 

, ., 
-7?:-
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EDEN 

A compa nh ia deste .t·heatro conljn úa a 

l evar o · .tb·mct1·io r./o Diaúo e ensaia os G1'ct-

·-·_; ,. 

-J<:-
1 

fazia sentir a necess idad0 d e uma cçllecção orde nada de 
... dol:úmcntos. · · 

Além de varias ca l'las; au las c oul rÓs· documéu:tos 

ofllciaes, I) PI'CSCnle num er o traz ,U I)l bel lo es tu do A cad.eüi .· 
do A(jube do Dr . Mello Moraes Fillio, escriplo con,1 g r.iinú · 

verdad e hislorica c com o cs l~· lo lcv~nladn · c _l ers.~.· q-l.Íc ·. 

recomme nda o seu illus lre autor, jncatJça\<el [ nyéúlg~:q_Q.I' :. 
de ca usas nacionaes. 

.. , ... 
... ,· 

De Sr. Esdra Loda, c]e Ca-mpinas i!." IJ<\,11(i2ip açüo 

du nbcrtma de um a c ff1cinu puFa concertar ~--~fi~~f1,;~ ianos 
Ti ropricdadc elo mesmo Sr. q ue ha ll!ll ito lppirtó'i)·~ba llm 
n,es ta cspccit! lidacle . A casa denotni(la-se::-- Cw1:·Los· Ggm.és. 

. '· 
· -~--

O ~· i, do Guia Jnd.isp_cnsanJL; \ t _li···l:' P_.~;_:_·L::_·.i_:i;if[~,;_ .. ·:.~.o 
12~·. !IJendcs da Si lm, 

Estatutos do 

sour·as sub a clirccç;lo 

do Anrpqro. 

. - -!<- "· -. · . • <''L:' .. ~': 
~ - ·+' .• ; .... .... ;;~·/·~ ·?~~:· · · ·.::<;;r 

asylo t,' ,,:((t tj ni . j, ~ -S:f:~(,·;\k'·;l:é · . \'ri;~ 
das [r1.11 <1:; . iia :C~ú~ i·c{;·~~'ftci. de!".· S, · 

• '·. • ~~~; :: .J ': • : ' -

-. 
;_ .; -·" Tp:m.os ',o prazçr de cçm\• id a r~vos' para accej !ar uma : 

..!!hnvenã:~:çt_e .chit li o :s~l ão · de- honi·a · do· - C haleau de la , 

CJ·o,,ie - hoje its 9 ho·ras · cla Ifoi lc. Contamos ·com ·a acquí- :· 

.~scenciP,. Em3o de -.Tulho-·cie .isa5 .• J · . ... . 
Assi·gnad os :· << Çhefc 

Ajudante em , -
Au ,·ogoclo em · 

.. 

Engenh eiro em " 
_ ' E~A\I~l a mais ·sc ·if6W~C~1,a. Ílo: cn.l'lüo.- ·Ti,,crrio.s yonlaclo 

ele' ir, ln'\IS ondcj é ·' ,a · ÓUtt~!i'u ? ' No Qaim;! Em-'~l alta ? Em 

Nazarclh ? No Egyplo .. } ·. ,;.· _ _ ~ ·: ·· .. 
.· N,ào .o.. §t1c).lemt;t'st~~Ei'!i 'o clo.:_ caso:~·. : a~F~rlecnmo.s .aos 

rnys té l'iosos convirJ'unl'es .. Si :õ::: . ülta<t'c~u: é cLn Ef~sp~nh a, 

comprehender.o q_ne_, ,. é nl nÚflq~~e>;:;:.. . . . · 

. -~~z~;{~%·::·· .· -: 

PHEN•pC.( H;OJE NAC~ON-1\L ) .-·-~J:: · ;1\;)?eH.?;ção Commercial dos cx-clirC'cLol·c,s ela' 

- · -:; r. Comp11nhiadê Male riács ~ :' 1\lelhoramentQs cl~. cidad~ cio.' ' 

O distinct9 pio~il$~J,::,Eti.~'tíriç: GnD<l\d.a :;!icmvi­
dou-n os-cn1 1l'!fnlo~o _c.Í rÜó prirúU~.t~t&.i,itQtÚi~í;:;q,tr~, n{sua 

· . •·es idenci~, otfcrece aos .· ~-~u~ · t'l·i;~ ·~ ,.i~t~ s~tn:s ·,:·i~l}i~·l jâ's ; · 
· 'hoje, d ia ..,dA~~· .::tn.t1}~ó{osã1·io. :n~~l-i do,o ... :-,.'"~ ·.·· -. ' 

• • :5;,:•:t··:" ·..i1:1~~ ·:··,,• ~ •'" . . . ' ~- -, . •. . 

Agra<IÕc;.cndo, ci.imprjmc.D.,tait1_0s o i ti'u~Lrc educador. ··-· -- . .. ·r 

O Surcour volta a fund ear no nosso pQJ:.to · 
· ·, · · ,. Riq de Janei1·o pelo advogado [I , W. dà Sih·à ·c Almeida. 

theatral. Pela cl istribui ção_. cl es ta operétt~<:]Jo .~ 
demos augurar um successç, .. e que ficai'á.·póv· 
muito tempo em scena. EsÚéa nella 'a distit~ cta 
arlista Mmia Bo rgarino . 

-J..:-1 

RECREIO 

A compan!Jia ·elo Dias Brag'a con tini1a a 
d:;p·-nos o R e?·lw? ·so Vivo e prepara. os dramas 
D. Seú[(slião, boa p eça ele L. GuaÍtier i e A. 
Scalvin i, e o C1·ime do Smmw. 

' 

--k-1 

LUCINDA 

Está em en saios neste theatro a J'evista ele 
· Sc)u za Bastos- Sal e Pi.m entc~ _que, acreditamos, 

cl:;u·á boas casas á companhia elo theotro ela 
Tl'·inclacle ele Lisboa.. 

' , • 

VARIEDADES 

O Aqr~i[t.aban ~ 0ontinua ancorado no palco 
deste theatro. ]) iz.(;Jrn que . vai l evan tar ferr o 
vi.ndo,_ a; oceupar o seu · lu gar a -operétta elo 

cl[stincto comecl)ogi•apho Dr. Augusto ele Castro, 
Paqu.ita, mas creq-io·s que ~lepois desta, elle vol­
tará; pois ca lJio e'm graça, o que é melhm 
que •sei' e n'gt·açadÔ~M"8,S a. r evista reune as 

clpas qualidaêl fis-7:-' pois tem graça_ a valer. 
Quen~ está coti'i·ente é d'e certo ü Dr. Assis . 

Pacheco? que não flc~u · .. · é!. ;el' navios,. 

• . ~ I 

Recebemos : 

O archivo do districto fcdeml, n . 8. 
E~ la no la vel publi cação é de g rand e illllJOrlan cia pam 

o ):l~ \L\dQ d~Jti ~ Lo 1: i.1l da nossa cidade, e ha muito qne se-

--
Artigo s , P"L-licnrlos no Jo,·1wl do Cornmerç io R 

proposilo do_inqu erit o pol icial r equ erid o poro c ngcnb e iro 

Lillanio Lima co ntra os ex-directorcs da Companhia d e 

Ma ic riacs pclo·ad ,·ogado F. W. da Sih·u e Alm eida . 

.Jomncs : 

A Estação' n. 14 tio X]\lV an!' O. O que havemos 

de d izer .nmis d'esla querida publ icação '! Vamo ;; pen sa1·, 

pnm Ul 'l 'anja n nos mais aclj cct i,·os ·: ··os qne Lihltamos jú se 

csgotar~1n. 

Di casa. V. Fe rnandes & C., acrCLlilado cmpo i'Í o dos 

prodli é los agri co las ela sua colonia em S. l'aulo, rece­

b emos o n. 1361, anno XX:VI do interessante jornal cs­

cripto em d ial <:clo ca tRiiio : La catnpana de (}rae.ia , um 

cxccllc-n hl pe ri orlico iNu strado se(ilanal cu,i g, .. presc •Úc. 

n umcro l1'nz na } a pagina o I'Ctl'a to do plorq.l' i'cpnblich . 
Q. Man oel Rniz Zorrilla , c na~ (l~ lll~<s illuslra··çü es locaes 

~trLi sticamcnté clcscnlli\<lô'\s; O "t!i)<ta é in lcressa(lle e cs}? i- · 
rituoso .. _.um bóm: s~~u;~;krio. · .. · . .. · . ·· ':' . . 

....... 
. •';::-. 

· ,;Q BQletim dQ CÍ;tb. Naval con lê nrlo exccll cnlcs· 
" artigos so'IiJ'·c a arlq nava·l, ' ele _agmdavel c ins lmcti;·a, 

l ~ i'l tu' a,-.: . .. 

·.·_Çonvi'tcs :. · 

· ·:. :Qo· C~ub Symphonico, para o 9• concerto e m:-

30, (lo _coL:rcntc ; urn ca ri ;1o e lcgRnliss imo. 

--
Do Derby-Club, um~ belio cartão vermelho con­

lc ~do um conviic para o 1,0 an nivcrsar io d e s ua inaugu­

ritçflo 01n i el e Agosto . 

Do Glub dos Jleniano5, para o 1'!-indnlico c Amapato­

log ic<J bail e de 3 dc.Agosto. U :1-clegantissimo ·ca r lãu. 

- ,, 

. ~ 

D~conimissãQ · . ~l e a~\lihinos dó G.vn~nas io N~_c i!J­
·nal um convite pa1·a a Jl1 i ,"sa · ~;: c flz,l'l}.'ilm ccleb •·a 1· najg reja , 

de S. Fr.a ncisco ele J>aúla peiff repouso·ele rno do alroi;·anle ~ 
S<!ldanha da Gama. . ' 

O co nvite ve io· a companhado ela. scgn inlc quatlr~_cm 

11m ca rl:lo tn1·jado de pre to _: 

. Si do a cqso· infe li z foste preza. 

E a patl'ia tão cedo dc ixas t·e, 

El en Íclos ·s.ignacs d e nob t·ez;:~ 
A nv;·, moços\ co·a III OI'lC 'l egas te ! 

Do Club dos Demoêraticos para o ·bai l'c em 

3 de Ago~to proximo . 

1\l.us icas: 

Da cas a Vieira Macha.Jo_& C. A Úu lallo so 1t (eli•, 

Scl10llisct~ por L. M(t-challo. i1focinll.a_ illoerlq, _.wa.lsa _pe lo 

bachnl·cl}lnnoel Lopes Furrei m Pinto. 

--
A, Ciga.rra. O n .• 13 d.'cste cxccllenlc)o rnal ' c io 

·me~Tl:~ .sei ntill :w te clt.l ver v e.' . 

~ ·Ja . pugi na tral'l' o- rclmto .a; D1:: · M~n oel Vici.of.t1~o, 
"!se-r.i:_esi.clcnlc d,.a fl epubli ca . 

· '.-'· ·. · Ás paginas ·.d,o. centro trazem ; l!Llla o monu1i1 ento 2 '< 

· ~l c . . h i•U.1.; . 11a Bahia e outra unia ·allefl'o rla << -l'üio p~dc ! v :i . . . .. ' • : ~ . \ ~ . . 
questi9 -i!Jg:l.eza , 

• ....... ~ . \j:~;~ 

. ·;:~A.. \iGi~a\la-nos o · lf~·go.l i 'l!ni·.slias 111.;1 t~çõcs scen icas. 

. Po·;. ·sol!-. o d C$~n hp um~ D·i!!l-'~i llu:i t · i a. «. Ào . lif~'nas nas peça · 

.~· dq l)'f:~gq li :. b_qclo é f re:;oli; { li~ . Itt;rfo do Alcaid e, n;To 

. rÜl?o\ ]tHl t;Í cJ:o soja burrÔ, mas-'tudo é al·ca icle. n M;ti to hGa.! 

O. t.cx to .. . como sempre. 

Brm·os ao .Juliào c. Olavo. 

Recebemos da ca.ia Masca1'cnhãs o 3° volume da Tou- - -
tilte[J?'a do ·,i[oinlto por Em ilio Richebou1 g. 

. Typ, L'Etolle du "S(td , 7', S. lo"~ 1C2 
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